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Proibição do arrasto no Rio Grande do Sul

• Política Estadual de Desenvolvimento 
Sustentável da Pesca (Lei nº 15.223/2018)

• Base técnica (FURG): 
• Biomassa potencial de 4 recursos pesqueiros 

com a eliminação dos descartes

• Estimativa de impacto econômico positivo 
(R$ 40 milhões no 2º ano)

• Benefícios para espécies protegidas 
(tubarões e raias)

• 13,7 mil km2 = 1,37 milhão ha

“Protect Vulnerable Habitats and Species from Bottom Trawling”



Pescarias afetadas

• Expressiva redução das capturas de camarões em 
2018 (safra no 2º semestre, pesca inviabilizada)

• Modalidades de arrasto direcionadas a peixes 
foram menos afetadas

Desembarques de camarões ferrinho e vermelho no Rio Grande do Sul e 
Santa Catarina (CEPSUL, CEPERG, FURG, UNIVALI). 

NOTA TÉCNICA UNIVALI/EMCT/LEMA/PMAP-SC n. 03/2019
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Impactos estimados em Santa Catarina

• 200 embarcações afetadas, atingindo cerca de 
1.200 pescadores

• Perda de até R$ 50 milhões/ano para o segmento 
de captura de camarões

• Prejuízos aos serviços de apoio: estaleiros, 
equipamentos, combustível, gelo, manipulação de 
descargas e transporte rodoviário

• Redução de 15-20% na matéria-prima de 
indústrias que processavam os camarões da costa 
do Rio Grande do Sul

• Perda de renda bruta total na ordem de R$ 200 
milhões/ano ao setor da pesca de Santa Catarina 



Pesca de arrasto produtiva e sustentável

“Overall, the concerns about trawling impacts can be significantly mitigated when existing technical gear and 

management measures (e.g. gear design changes and spatial controls) are adopted by industry and regulatory 

bodies and the race-to-fish eliminated. When these management measures are implemented, it appears that 

bottom trawling would have a lower environmental impact than livestock or fed aquaculture, which would likely 

replace trawl-caught fish if trawling was banned. A total of 83 bottom-trawl fisheries are currently certified by 

the Marine Stewardship Council, which is the most widely accepted measure of overall sustainability” 



To become certified, these fisheries must comply with 
requirements across three principles:
•only fishing healthy stocks,

•being well-managed so stocks can be fished for the long-

term, and

•minimising their impact on other species and the wider 

ecosystem
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Pesca de arrasto produtiva e sustentável

13 pescarias de arrasto de camarão 
certificadas pelo MSC

https://fisheries.msc.org/en/fisheries/
@@search?q=shrimp+prawn&search=

https://fisheries.msc.org/en/fisheries/@@search?q=shrimp+prawn&search


Pesca de arrasto produtiva e sustentável

• Dispositivos para aumentar a seletividade das redes
Previstos no Plano para a Retomada da Pesca de Arrasto



Pesca de arrasto produtiva e sustentável
• Delimitação de áreas para pesca de arrasto

Medida prevista no Plano para a Retomada da Pesca de Arrasto

Fonte: Dumont; D’Incao, 2008
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Pesca de arrasto produtiva e sustentável

Camarão vermelho/santana da Argentina

• Uso obrigatório de dispositivos de escape

• Áreas de pesca delimitadas e rotativas

• Temporadas de pesca: maior rendimento de camarão com 

mínima captura de juvenis de merluza

• Pico de produção 255.000 toneladas (2018)

• 5º exportador mundial de camarões: U$ 1,2 bilhão (2017)

• Destinos (2022): Brasil (28%), Mercosul (24%), América Latina e 

Caribe (17%), Estados Unidos e Canadá (18%) e Unión Europea 

(12%)



Rede Pesca Brasil

• Instituída pelo Decreto nº 10.736, de 29 de junho de 2021

• Caráter consultivo e de assessoramento, com o objetivo de 
subsidiar a gestão para o uso sustentável dos recursos 
pesqueiros

• 10 comitês permanentes de gestão da pesca e do uso 
sustentável dos recursos pesqueiros – CPGs

• Fóruns participativos compostos por Governo e Sociedade Civil

• Grupos de assessoramento técnico científico – GTC



CPG Demersais SE/S

• CPG competente para subsidiar o ordenamento e gestão da pesca na costa dos 
estados das regiões Sul e Sudeste do Brasil 

• Membros designados pela Portaria MPA nº 121, de 27 de julho de 2023, incluindo 
representantes de todos os estados costeiros do SE/S

• Início das atividades em agosto de 2023

• GTC composto por técnicos e cientistas de diversas instituições de pesquisa na área 
pesqueira (Portaria MPA nº 123, de 27 de julho de 2023)

• Fórum mais adequado para discutir e aprovar regras de eventual retorno da pesca de 
arrasto na costa do RS, considerando a conservação dos recursos pesqueiros, 
proteção da fauna marinha e os melhores benefícios sociais e econômicos à 
sociedade brasileira.
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